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| ESPE SUPERA EXPECTATIVAS 


“4; [ENCONTRO ESTADUAL DO PENSAMENTO ESPN! 


Jaci Régis e Donarson Machado. 


Com mais de uma centena de participantes e com 
inscrições encerradas três dias antes do início do evento 
face ao total esgotamento de vagas, o | ENCONTRO 
ESTADUAL DO PENSAMENTO ESPIRITA superou todas as 
expectativas, não apenas pelo número de inscrições como, e 
principalmente, pela qualificada participação dos espíritas 
gaúchos interessados em discutir os rumos do pensamento 
espírita no Brasil. 


PALESTRAS E TRABALHOS EM GRUPO 


Q programa contou com duas palestras expositivas 
"Análise Histórica do Movimento Espírita no Brasil", a cargo 
do Prof. José Dorneles Budó (Sta. Maria, RS), e "A Evolução 
do Pensamento Esplrita no Brasil", proferida pelo psicólogo 
e jornalista Jaci Régis (Santos, SP). Mas todos os 
participantes do evento tiveram oportunidade de trazer suas 
contribuições pessoais com a discussão nos vários grupos 
de trabalho em torno dos temas propostos: a)"A Cultura 
Espirita em Questão", tendo como provocador Milton R. 
Medran Moreira; e b) "O Modelo Atual do Centro Espírita é 
Fiel ao Pensamento Kardequiano?”, com questões 
provocadas por Salomão Jacob Benchaya. Após a análise 
das questões nos respectivos grupos, seus relatores 
sintetizavam as conclusões em sessões plenários. 


b 


Abertura do encontro: vendo-se da esquerda para a direita José Budó, Salomāo Benchaya, 


Na página 3: O | ESPE VISTO POR ALGUNS DE SEUS PARTICIPANTES 


A PRESENÇA DE MAURICE H. JONES 


Foi, todavia, a presença de Maurice Herbert Jones, 
antigo e dinâmico Presidente da Federação Espírita do RGS 
e também da Sociedade Espírita Luz e Caridade (anterior 
denominação do CCEPA), o fator mais significativo de 
superação de expectativas em torno do sucesso do | ESPE. 
Ao sabor do improviso, e em clima de informalidade, Jones 
prestou histórico depoimento acerca de suas vivências na 
condução do processo de mudança e renovação do 
pensamento espírita, quando à testa do movimento. Não 


~ escondendo as mágoas que ficaram pela incompreensão e 


pelos “maus tratos" de que foi alvo quando de sua atuação 


| junto ao movimento espírita oficial, Jones, no entanto, 


mostrou-se entusiasmado por presenciar o florescimento de 


"| um movimento renovador tão bem representado no | ESPE. 


CURSO BÁSICO DE ESPIRITISMO 


- O CCEPA promove em outubro, em sua. sede, dias 
3,10,17,24,31, curso básico de espiritismo, com a seguinte 
programação: 


03/10  - Aspectos históricos 

- À codificação espírita 

- Definição de Allan Kardec 
100 - Fundamentos doutrinários: Deus e a imortalidade 
17/10 - Fundamentos doutrinários: comunicabilidade dos 
espíritos 
24/10 - Fundamentos doutrinários: reencarnação e lei de 


causa e efeito 


310 -As leis morais à luz'do Espiritismo e as pesquisas 
científicas confirmando as teses espíritas 


Horário: das 20:00 às 22:00 horas 
Inscrições: Rua Botafogo 678 

Valor de R$ 3,00 

Informações pelo telefone 229-6295 


À 


FIDELIDADE A KARDEC 


O encontro, inicialmente programado para ser uma singela reunião preparatória ao IV Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espírita, a acontecer aqui no próximo ano, terminou por se tornar um fecundo fórum de debates em torno 
da atualidade do pensamento espírita. O comparecimento de mais de uma centena de companheiros da capital e do 
interior ao | ESPE testemunhou com elogiência o avanço, no meio espírita gaúcho, desses verdadeiros bolsões onde 
se cultiva o pensamento permanentemente irrigado pelos inesgotáveis recursos dos mananciais desbravados por 
Kardec. 


Cai definitivamente por terra a crença de que qualquer evento espírita tenha seu sucesso subordinado à 
presença de um grande orador, necessariamente médium, que abrirá ou encerrará o conclave com edificante 
mensagem espírita-cristã capaz de emocionar os participantes, ao mesmo tempo que lhes sugerirá, como que 
subliminarmente, a inutilidade de qualquer esforço dos encarnados no processo de elaboração do pensamento 
espirita, porque este vem pronto e acabado do mundo espiritual. Mundo espiritual, aliás, sempre cuidadosa e 
rigorosamente delimitado, porque se fecha no pensamento de três ou quatro entidades que, afinadas com as falanges 
de Ismael, dirigem, "do mais alto”, os destinos do Espiritismo da Pátria do Evangelho que, ufanista, sonha com o dia 
em que se vai tornar o Coração do Mundo. 


Não se quer subestimar o trabalho até aqui desenvolvido sob esses parâmetros. É inegável a contribuição 
que esse modelo já trouxe ao processo de implantação do Espiritismo no Brasil. Herdeiro da tradição religiosa de 
Portugal, fortemente influenciado pelo sincretismo afro-mediúnico, nosso país viu nascer e desenvolver-se em seu 
território o único "espiritismo" possível às suas condições culturais. Isto, somado às perseguições sofridas pelo 
movimento, notadamente em seus primórdios, permite adequar o processo de implantação das idéias espíritas, aqui, 
ao esquema descrito por Kardec em artigo publicado na Revista Espírita de dezembro de 1863, segundo o qual um 
Período de Luta, típico de qualquer processo de implantação de idéias novas, daria, necessáriamente, lugar, depois, a 
um Período Religioso. Mas períodos são capítulos de uma história. E a História é dinâmica. Por isso mesmo, o 
eminente articulista previa para logo após o Período Religioso uma fase intermediária que, por fim, daria lugar ao 
Período da Regeneração Social, onde o Espiritismo, mercê do seu poder moralizador, iluminaria o conhecimento 
humano e as relações sociais, infundindo-lhes sentimentos de união, paz e fraternidade. 


Se muitos se comprazem em manter o Espiritismo numa fase que Kardec queria ver superada já no início do 
século que está a findar, outros fazem força para, pelo menos, criar condições propícias ao florescimento de um 
período intermediário, capaz de preparar a derradeira etapa. 


Estes são os que buscam eventos como o aqui realizado nos dias 17 e 18 de setembro. Suas pretensões 
fundamentais não se voltam à institucionalização de um movimento dissidente. Querem, isto sim, prestar uma efetiva 
colaboração no processo de evolução do pensamento espírita, preocupação em torno da qual deveriam, sem 
quaisquer sentimentos de vaidade ou de personalismo, se unir todos os espíritas. Uma doutrina com a dimensão do 
Espiritismo permite a união, mesmo na diversidade, desde que essa diversidade, como tantas vezes asseverou 
Kardec, não comprometa as questões doutrinárias basilares. E a luta que estamos desenvolvendo é, precisamente, 
pela preservação desses postulados. Com absoluta fidelidade ao pensamento kardequiano. 


EXPEDIENTE LITERATURA ESPIRITA 


RE = PENSAMENTO Ra 
q Opinião evisão do Cristianismo 


"Um dia, como uma brisa muito fresca e J. Herculano Pires 


Orgão do Centro Cultural Espirita de Porto Alegre suave, senti que era livre, Essa 
Depto de Comunicação Social 


“Visão histórica do fenômeno cristão e 
das suas dimensões espirituais, com base 
nas pesquisas universitárias de suas 
origens e do seu desenvolvimento na era 
mitológica. 

Um livro de estudo e não de polêmica. 

A figura de Jesus se reintegra na sua 
verdadeira condição humana." 


sensação não me veio de uma súbita 
revelação ou milagre divino. Nem 
propriamente como fruto de 
conhecimentos extraordinários. Mas 
porque, por muitos motivos, andanças, 
reflexões, fracassos e lágrimas, percebi 
que não tinha medo de errar. Que a vida 
Diagramação: não era uma atitude linear, mas 


Flavio Cella ondulante, cíclica. 
Leticia Eifler 
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verdade revelada, acabada, porque a 
Verdade me parecia mais criativa e 
mais fascinante. Encontrei um caminho 
de acesso a ela. Sem sonhar que tinha 
“toda” a verdade. E apenas uma 
abertura, uma ruptura, um começar." 


(Jaci Regis, em “Caminhos da 
Liberdade") 


sucinto das origens do Espiritismo e 
passa em revista os trabalhos científicos, 
salientando o que eles têm de 
convincente e incontestável. Reserva um 
capítulo aos métodos de evocar espíritos 
e finaliza pelas consequências filosóficas 
que resultam dos trabalhos científicos”. 


Editora da FEB 


LESPE - ALGUMAS OPINIÕES 


Estamos no rumo 


Parto do princípio de que qualquer encontro que pretenda discutir os 
rumos do pensamento espírita no Brasil é válido e gratificante. E a prática 
confirmou tudo isso. Pensadores gaúchos apresentaram formas de trabalho 
muito originais. A princípio foi discutida a questão da cultura espírita; se ela 
existe, se sim como está inserida no contexto do conhecimento; se a ciência e a 
filosofia espirita podem contribuir para a formação de uma cultura esplrita e qual 
estágio do pensamento espíria atual, Foi alentador ouvir relatores dos grupos 
exporem com clareza, inteligência e vontade as opiniões e anseios dos 
participantes. Parece-me que dia a dia a aversão ao saber, tão própria do nosso 
movimento, vai ficando cada vez mais um pesadelo de um sono ruim de uma 
fase dificil. Saber, intelectualismo, tolerância e humildade não são incompatíveis. 
O | ESPE provou isso. 


Outro momento feliz para mim foi o encontro com o Sr. Maurice 
Herbert Jones, uma admiração antiga, afastado que estava dos embates 
espíritas, mas fez um retorno admirável. Que clareza de raciocínio aliada ao dom 
da palavra! 


Interessantíssima também a figura do "provocador" de debates em 
grupos, Uma idéia a ser aproveitada, 


Após propor situações desafiadoras quanto à existência de uma 
cultura espirita, o | ESPE discutiu o modelo atual do centro espírita, As plenárias 
também foram produtivas, com boa participação, bem organizadas e de forte 
cunho intelectual, Mais um ponto positivo do | ESPE 


-. "Conhecereis a verdade e ela vos libertará". Mas o que é a 
verdade? E basicamente a liberdade de consciência, só possivel pela cultura e 
pela moral como consequência. Sal do | ESPE mais próximo da verdade A 
jornada é longa, o caminho é dificil, a porta é estreita, todavia estamos no rumo. 
Caminhamos para o alvo, Até o IV SBPE em Porto Alegre 
(Depoimento de Roberto Rufo, do jornal "Abertura”, de Santos) 


Consolidação da doutrina 


Se definimos como "cultura espírita tudo o que, em essência, 
lógica, orientação e ensinamentos está explícito na “codificação kardequiana", 
teremos dado, com o | Encontro Estadual do Pensamento Espírita mais um 
grande passo para a purificação e consolidação da doutrina e seu verdadeiro 
destino, 

(Depoimento de Ribeiro Hudson, do CCEPA, POA) 


Do pensamento à mudança 


As pretensões sonhadas e acalentadas por A. Kardec a respeito do 
poder transformador e do conteúdo progressista do Espiritismo e o modelo 
dinâmico que imprimira à sociedade espírita por ele fundada e dirigida foram 
todos desvirtuados pelo religiosismo enraizado no movimento espirita. Aferrados 
ao tríplice aspecto da doutrina, grande parte dos dirigentes esplritas lançaram o 
espiritismo na vala comum das incontáveis religiões. Esclerosou-se o movimento 
espirita. Ignorou-se que o progresso havido neste século, em todos os ramos do 
conhecimento, foi extraordinário. Na ciência, o que se tem como entendimento 
pleno em um momento, num instante já está ultrapassado. Na visão de seu 
codificador, a doutrina foi idealizada para acompanhar essa dinâmica 


Neste aspecto, são salutares as reflexões trazidas a lume em 
eventos desta envergadura. Necessário se faz, porém, que se implemente o que 
fora pensado, sob pena de encerradas as discussões, percam-se estas pelo 
caminho 


É mister que sejam levadas aos grupos as conclusões para que se 
ampliem, nas bases, as discussões acerca dos rumos do pensamento espírita 
Não podemos perder de vista que em 1995 será realizado outro encontro em 
nível nacional, no qual poder-se-á assentar as bases de um espiritismo 
verdadeiramente transformador. 


Cumprimentos, pois, aos organizadores do | Encontro Estadual do 
Pensamento Espirita por esta iniciativa, uma vez que é gratificante pensar, em 
especial sobre o Pensamento Espirita, pois quando se pensa estabelecem-se 
condições necessárias à mudança p 
(Depoimento conjunto de Jorge Arlei Silva, Alvaro Feijó e Ernani Leal, SPEE, 
Pelotas, RS) 


Dinamização 


É preciso coragem e mente aberta para discutir pensamentos e 
absorver idéias novas, Num primeiro momento, a aceitação é difícil. A medida 
que se estreita a convivência com irmãos de outras cidades, a tarefa é facilitada. 
O reencontro com antigas e atuantes lideranças do Movimento Espírita reacende 
o carinho e o respeito que nutrimos por eles, porque foram os que nos trouxeram 
os primeiros ensinamentos, numa atuação realmente dinamizadora. Com essa 
troca de energias, começamos a sentir que é possível, sim, discutir 
pensamentos e promover mudanças. De repente, a constatação de que ficamos 
cristalizados. A ciência avançou, as mudanças aconteceram, outras filosofias 
foram se introduzindo em nosso meio, E nós ficamos sentadinhos, quietos 


Quem sabe esperando que um Divaldo P. Franco ou um Raul Teixeira, com suas 
maravilhosas palestras, viessem substituir nossa tarefa. Ao reformular 
pensamentos, questionamos: o que estamos fazendo com a Doutrina que 
Kardec nos deixou? Estamos esperando que as UMES locais, sob as ordens da 
Federação, nos tragam fórmulas milagrosas para caminhar passo a passo com a 
ciência, cumprindo o legado de nossa Doutrina? 


Este encontro estadual foi uma sacudida de poeira. Que Deus nos 
ajude a encontrar nesses eventos o caminho do reencontro com nossas origens, 
absorvendo a verdade deixada pelos grandes mestres e captando as luzes 
espalhadas pelos Esplritos Superiores sobre o Planeta, 

(Depoimento de Carmem Correa, Caxias do Sul, RS) 


Dinâmica Espírita 


O 1º Encontro Estadual do Pensamento Espírita apresentou 
resultados altamente significativos. O tema central! "Os Rumos do Pensamento 
Espírita no Brasil” e os objetivos propostos foram alcançados dentro da 
metodologia aplicada. A presença de representantes (mais de 100) procedentes 
de Pelotas, Bagé, São Leopoldo, Caxias do Sul, Santa Maria e Porto Alegre 
suficiente, ao que tudo indica, para uma amostragem: a) da situação das casas 
espiritas em nosso Estado e de resto no Brasil, como consequência do modelo 
que vem sendo seguido, proposto e realimentado pela F.E.B, e federações 
estaduais; b) indicativa das localidades onde parece haver mais espíritas 
preocupados em dar mais vitalidade e objetividade ao estudo e à difusão do 
Espiritismo frente à necessidade do momento com vigor e fidelidade à obra de 
Allan Kardec, 


Os resultados finais do 1º Encontro apontaram, entre outras 
situações presentes nos centros espíritas, as seguintes: deficientes viciosas no 
estudo e na difusão da Doutrina; prioridade à assistência social; prática 
mediúnica com insuficiente base de conhecimento de Kardec; persistente 
tendência ao religiosismo; centralização e preservação do poder como forma 
conservadora de "tradições" e de resistência à mudanças atualizadoras; 
exiguidade no espaço democrático gerador de oportunidades de participação 
criativa 


Ao que tudo indica, esses resultados oferecerão subsídios 
concretos à comissão encarregada de programar o IV Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espirita a realizar-se em Porto Alegre, em outubro de 1995, 
promoção conjunta do CCEPA / Jornal Abertura, de Santos, S.P 
(Depoimento de Hélio Ribas, Santa Maria, RS) 


Resgatando Kardec 


Quando Lênin foi criticado por assumir posições extremistas e 
radicais, respondeu: 


“quando a vara está torta, ela fica curva de um lado e se você quiser 
endireitá-la, não basta colocá-la na posição correta. E preciso curvá-la para o 
lado oposto." 


Embasado nesta concepção dialética que o | Encontro Estadual do 
Pensamento Espírita se realizou, proporcionando a todos uma análise, ainda que 
sumária, de alguns aspectos importantes do Pensamento Espírita como por 
exemplo: a igrejificação e sectarização das suas instituições; o culto exacerbado 
às “Divindades Espirituais"e a priorização do assistencialismo. 


Percebeu-se que existe um descaso, quase que absoluto, com a 
essencialidade doutrinária no que tange à cultura e à apropriação do 
conhecimento 


Em vista disto, buscou-se através de discussões e debates, 
despojados de quaisquer superficialidades, um (RE)pensar filosófico procurando 
mecanismos práxicos que possibilitarão ao Movimento Espirita o resgate do 
Pensamento Kardequiano no seu dinamismo e criticidade 
(Depoimento de Gerson Yamin, Bagé, RS) 


Em outubro/95 o IV SBPE 


A presença em Porto Alegre de Jaci Régis e Roberto Rufo, do jornaí 
"Abertura", de Santos, por ocasião do | ESPE, oportunizou reunião com os 
espíritas gaúchos que impulsionarão aqui a realização do IV Simpósio Brasileiro 
do Pensamento Espirita, patrocinado por aquele órgão de cultura espírita, 


Definiu-se, na ocasião, o período de realização do evento: 12 a 15 
de outubro de 1995. 


Estamos à procura de um local amplo para o evento e/ou 
hospedagem dos participantes que, se espera, venham em grande número, 
principalmente de São Paulo, em cujo estado o Simpósio tem se realizado até o 
presente, e interior do RGS, que, pela primeira vez, sediará o evento. Aceitamos 
sugestões de locais próprios para o simpósio e hospedagem, em Porio Alegre 
ou proximidades. 


O jornal “Abertura” estará dando informações sobre inscrição de 
trabalhos e demais detalhes, na medida em que definidos. 


EM QUAL 
RUMO ESTAMOS ? 


A realização, pelo Centro Cultural Espirita de Porto Alegre, nos dias 
17 e 18 de setembro, do | ESPE - Encontro Estadual do Pensamento Espírita 
torna oportuna uma abordagem em torno da pergunta que dá titulo a este artigo 


Trata-se de questionarmos os rumos do movimento espirita 
brasileiro, aliás, tema básico do aludido evento. 


Numa rápida incursão na história do Espiritismo brasileiro vêmo-lo, já 
em seus primórdios, influenciado pelos cultos africanos e pelas práticas do 
magnetismo e da homeopatia que o antecederam no Brasil. Nos primeiros 
embates ideológicos entre místicos e científicos, kardecistas e espiritas puros, 
grupos aos quais se filiavam os «spiritas do final do século passado, identificamos 
as duas grandes vertentes do nosso movimento, E sabido que, após a ação 
pacificadora de Bezerra de Menezes, kardecista e mistico, passou a ser 
predominantemente evangélica a feição do Espiritismo no Brasil, reforçado pelo 
roustainguismo, ainda hoje divulgado pela Federação Espirita Brasileira, embora 
constituindo uma doutrina conflitante com o Espiritismo 


Assim, passa o Espititismo a assumir caráter nitidamente religioso e, 
de Doutrina inicialmente acolhida e estudada com simpatia por intelectuais, 
transforma-se, por. opção dos dirigentes da época, em movimento mistico- 
assistencialista, voltado prioritariamente para as camadas carentes da população 


A cultura espirita é desprezada, Para tanto contribuem destacados 
mentores desencarnados, preocupados com a expansão do racionalismo, 
apregoando a supremacia do sentimento O conhecimento é perigoso por 
estimular a elitização e a vaidade, Translada-se o dogmatismo da Igreja para o 
Espiritismo, imprimindo a este características de uma nova religião evangélica 
atraindo multidões ávidas de consolo, 


Nesse clima, dissemina-se uma anti-cultura adubada pelo slogan da 
reforma íntima, esta embasada na caridade salvacionista. Nos Centros convivem 
dois públicos - os trabalhadores e os necessitados - onde não há espaço para a 
investigação e para o questionamento propostos pelo Codificador 


As casas espiritas assumem a feicão de templos, casas de oração, 
onde filas de pedintes aguardam vez para a consulta aos espiritos, para tomar 
passes ou para receber a sacola com gêneros e roupas Não que sejamos 
contrários a essas atividades Deploramos que elas sejam desenvolvidas em 
detrimento do que seria prioritário - a divulgação do conhecimento espirita. 


Em tal ambiente não subsiste o espirito critico e observador 
característico dos primeiros tempos da investigação espirítica. Nada mais se 
acrescenta ao acervo kardequiano, exceto através da revelação mediúnica. O 
dinamismo e a progressividade da Doutrina Espirita são desconsiderados por uma 
falsa modéstia, Apenas os espiritos são ouvidos e suas informações não são 
filtradas pela razão. Alguns médiuns, figuras extraordinárias, é certo, são eleitos 
porta-vozes celestes e passam a formatar o pensamento espirita, sem sofrerem o 
menor questionamento. 


As instituições federativas, com raras exceções, são antigas 
sociedades que se auto-denominaram federações ou uniões e assumiram a 
direção do movimento. À chamada unificação tornou-se sinônimo de padronização 
e conformidade com o pensamento dominante Em seu nome, aboliu-se a 
discussão por ser causadora de desunião e desarmonia , Temas polêmicos são 
rejeitados por trazerem a cizânia e comprometerem a fraternidade Os que 
pensam diferente e se atrevem a expor e defender suas idéias, e mesmo as de 
Kardec, são vistos como destruidores, discriminados, excluidos e até caluniados 
pelos que pensam defender a pureza doutrinária 


Salomão Jacob Benchaya* 


Diante desse panorama, pergunta-se: Em que rumo segue o 
Espiritismo brasileiro? 


Felizmente que pensadores e lideres não alinhados a esse modelo 
doutrinário têm surgido para recolocar as coisas nos devidos lugares. Não fossem 
as figuras proeminentes de um Deolindo Amorim, de um Carlos Imbassahy ou de 
um José Herculano Pires, o movimento espirita brasileiro estaria mais distanciado 
do modelo kardequiano Curiosamente, esses personagens, considerados 
baluartes da cultura espirita, defensores da obra de Kardec, foram aberta ou 
veladamente hostilizados pelos lideres do movimento organizado. 


O movimento universitário espirita, na década de 60; a espiritização, 
surgida em Santos, em 1978; o Projeto: Kardequizar, lançado na Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul, em 1986, além de outras valiosas contribuições 
individuais, constituíram uma reação a esse processo de igrejificação do 
Espiritismo. Nesse campo, destaca-se a pujante figura do jornalista José 
Herculano Pires. 


Através do jornal Espirilismo e Unificação e do seu sucessor - o 
Abertura -, o chamado grupo de Santos liderado por Jaci Regis, propõe a 
espiritização como uma reação final ao igrejismo, aos desvios confessionais, ao 
mediunismo desenfreado, ao acriticismo que tem caracterizado nosso movimento 
espirita brasileiro na busca da melhor identificação da Doutrina. Faz uma releitura 
da obra kardeguiana e recoloca em discussão a questão de o Espiritismo ser ou 
não ser uma religião. 


Em 86, no discurso de posse do segundo mandato, o Presidente da 
FERGS lança o Projeto: Kardeguizar, contendo uma análise critica do movimento 
espirita, alertando para o processo de sectarização em curso e convocando as 
forças vivas do movimento espirita gaúcho a um esforço de reversão dos desvios 
apontados No número 402 da Revista A Reencarnação, órgão oficial da 
Federação Espirita do Rio Grande do Sul, sob o tema Espiritismo: Ciência e 
Filosofia Até que ponto é Religião? a questão religiosa foi enfocada, sob vários 
ângulos, o que provocou ampla repercussão e acirradas discussões, tendo sido, 
inclusive, o Presidente da FERGS admoestado em pleno Conselho Federativo 
Nacional pelo fato de não ter uma federativa estadual o direito de questionar o 
triplice aspecto de Ciência, Filosofia e Religião. Em razão disso, o grupo dirigente 
da FERGS, na eleição seguinte, não mais foi conduzido ao comando federativo, 
permanecendo, em sua maioria, na Sociedade Espirita Luz e Caridade, atual 
Centro Cultural Espirita de Porto Alegre 


Com a menção histórica desses fatos, que incomodará a alguns, por 
remexer antigas feridas, queremos novamente alertar o movimento espirita quanto 
aos seus rumos, 


Felizmente, apesar do conservadorismo das lideranças espíritas, 
muita coisa tem mudado. Os arroubos de misticismo vão cedendo lugar a uma 
postura mais racional, instituições e eventos culturais multiplicam-se dentro de um 
processo dialético confortador 


Esperamos que o | ESPE contribua para a maior fidelidade do nosso 
modelo de Espiritismo ao que foi proposto por Allan Kardec. 


* Salomão Jacob Benchaya é economista, atual presidente do CCEPA e 
ex-presidente da FERGS. 


Internacional 


“Un saludo afectuoso desde España, es donde estoy dictando diversas conferencias espiritas. Recebi y lei el Nº O del Boletim. Está óptimo.” Jon 


(Texto de cartão postal enviado de Tenerife, Ilhas Canárias, por Jon Aizpúrua, Pres. da Confederação Espirita Panamericana) 


Cumprimentos 


“O boletim Opinião retrata bem o eslilo de trabalho e a visão libertária esposada pelo CCEPA, Cumprimentos." 


Júlio de Assis Loureiro, POA. 


AGUARDE : No próximo número de OPINIÃO uma entrevista com Jaci Régis 


